
INCLUSÃO DA DIVERSIDADE 

09:00 – 09:01 



Objetivo 
 
- Partindo do entendimento amplo do conceito de 
Diversidade e de Inclusão, identificar as ações que 
permitam o engajamento de todos os funcionários.  
  

09:01 – 09:02 



DIVERSIDADE – o conjunto de similaridades e 
diferenças que trazemos conosco todo o tempo 
baseado em características com as quais nascemos, 
experiências que temos tido e escolhas que temos 
feito. Este processo define as pessoas como únicas e 
constrói a multiplicidade da sociedade e das empresas.   

FATO 

09:02 – 09:03 



Social 

Valores 

Gênero, idade, 
raça, aparência, 

habilidade física e 
orientação sexual 

Origem, afiliação política, 
associações cívicas,  

herança cultural e classe 
social.    

Hierarquia/ cargo, 
educação, 

competências, local de 
trabalho, credenciais e 

área. 

Estado civil, família, 
amizade, estilo de 

comunicação,  
expressões emocionais, 

parcerias e estilo de 
relacionamento.  

Credo religioso, 
filosofias, convicções e 

práticas espirituais. 

Estilo de pensamento 
e aprendizagem, 

habilidade analítica e 
criativa. 

A Roda da Diversidade 

Janet Reed 
John Meyers 09:03 – 09:08 



Exercício 

09:08 – 09:28 



 1- Exclusão 

Alto 

Baixo Alto 
Pertencimento 

Individualidade 

Panorama da Inclusão 

Marilyn Brewer – Ph.D em Psicologia Social – Univ da Califórnia –  09:28 – 09:38 



2 - Submissão 

Baixo Alto 
Pertencimento 

Individualidade 

 1- Exclusão 

Alto 

Marilyn Brewer – Ph.D em Psicologia Social – Univ da Califórnia –  09:28 – 09:38 

Panorama da Inclusão 



Alto 

Baixo 

Individualidade 

3 - Diferenciação 

2 - Submissão 

Alto 
Pertencimento 

 1- Exclusão 

Marilyn Brewer – Ph.D em Psicologia Social – Univ da Califórnia –  09:28 – 09:38 

Panorama da Inclusão 



Alto 

Baixo Alto 
Pertencimento 

Individualidade 

3 - Diferenciação 

2 - Submissão  1- Exclusão 

4 - Inclusão 

Marilyn Brewer – Ph.D em Psicologia Social – Univ da Califórnia –  09:28 – 09:38 

Panorama da Inclusão 



DIVERSIDADE – o conjunto de similaridades e 
diferenças que trazemos conosco todo o tempo 
baseado em características com as quais nascemos, 
experiências que temos tido e escolhas que temos 
feito. Este processo define as pessoas como únicas e 
constrói a multiplicidade da sociedade e das empresas.   

FATO 

INCLUSÃO – o grau em que as pessoas percebem que 
são membros estimados da equipe de trabalho, 
experienciando um tratamento que os permita 
satisfazer suas necessidades de individualidade e de 
pertencimento.  

AÇÃO 
09:38 – 09:40 



 

1. Conceito ou opinião formados antecipadamente, sem maior 
ponderação ou conhecimento dos fatos; ideia preconcebida.  

2. Julgamento  formado sem se levar em conta o fato que os 
conteste. 

09:40 – 09:41 

Preconceito 



Como o Preconceito, que gera Estereótipos, define 
nossa escolha de atitudes com as pessoas? 

09:41 – 09:42 

Reflexão 



Estática 
- Só faz o que 
já sabe 

Desenvolvimento 
- Pode se desenvolver e se 
modificar, ampliando seu 
escopo e sua atuação 

Consigo melhores 
resultados de uma 

mesma tarefa 

Consigo resultados 
nem ainda 
imaginados 

Aprendizagem 
- Só melhora o que já 
sabe 

09:42 – 09:45 

Diferentes Abordagens 



09:45 – 09:50 

Espirais de Aprendizagem 

“Alta Performance” 

Recebeu 
oportunidade 

Deu certo 

Recebeu 
oportunidade 

Deu certo 

Recebeu 
oportunidade 

Deu certo 
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Não 
conseguiu? 

Diferentes Abordagens 



"Imagine sua organização como a moradia de uma girafa. Se ela  
adotar a Igualdade de Oportunidades ela poderia ampliar a porta de  

entrada para permitir que um elefante entre.  

Porém, esta casa não seria confortável  

para o elefante até que uma série de modificações  

fossem feitas em seu interior.  

Sem essas mudanças, ela  

continuaria sendo apropriada  

para girafas e o elefante não se  

sentiria em casa".  
     

Fiona Krautil 

09:50 – 09:51 



Conceito de Deficiência 

Lei de 

 
Uma Ação Inclusiva 

09:51 – 09:53 



Orientações para usar o Tratamento de Qualidade 

Mensagens dos PCDs 

Há preconceito sobre até onde podemos 
chegar, limitação de capacidade 

Há oportunidades e há barreiras 

Eu mesmo não acreditava muito em mim 

A Gestora da área nem me 
entrevistou, pois achava que 
eu não conseguiria 

Os rotulados como PCDs têm 
que estar sempre animados, 
motivados 

Tentei trabalhar sem fazer parte 
da quota e não consegui 

A empresa dá oportunidade. Tive 
chefias que sempre me incentivaram. 
Não vejo muito preconceito 

Eu não me aceitava, eu me escondia 

As famílias antes escondiam os deficientes, eu vivi isso 

Sempre ouvi: “Você não vai conseguir” 

Diferenciar não é desfavorecer 

A aparência conta. Num momento 
de escolha, o gestor escolhe 
aquele que aparenta a menor 
deficiência 

Não falta emprego. As empresas não 
estão instruídas para criar um plano 
de carreira. Entrou numa posição e 
não sai mais. 

A empresa está mais evoluída 
em relação à acessibilidade, 
carreira e estas coisas. 

Os PCDs é que estão se adaptando à 
sociedade. Acho que eles têm mais 
capacidade de se adaptar à sociedade 
do que a sociedade de se adaptar aos 
PCDs 

09:53 – 09:58 



PREOCUPAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFLUÊNCIA 
 
 
 
 
 
 
 

O que fazer? 

AÇÃO 

09:58 – 10:00 



Orientações para usar o Tratamento de Qualidade 

• Pense em uma ação para início imediato... 

• Pense em uma forma de influenciar a empresa para o 
assunto... 

• Qual continua sendo sua preocupação? 

O que fazer? 

10:00 – 10:14 



Orientações para usar o Tratamento de Qualidade 

Será, contudo, que todo este esforço de transformação 
e de inclusão dos diferentes vale mesmo a pena?  

Imagine sua empresa com um número significativo de  
funcionários, de todas as áreas e expertises, com alto 
desempenho e grande comprometimento... 

 

Não é utopia...é a sua solução! 

REFLEXÃO FINAL 

10:14 – 10:15 


